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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE BELO HORIZONTE – CMAS/BH 

 
Ata da 79ª Plenária do Conselho Municipal de  

Assistência Social de Belo Horizonte 
 

Aos dez de novembro de 2004, às 14h30min, no auditório da Casa dos Conselhos, situado à Rua 
Eurita, 587 – Bairro Santa Tereza, deu-se inicio a 79ª Plenária do Conselho Municipal de Assistência 
Social – CMAS/BH. O presidente José Emater Dantas de Araújo abriu a Plenária solicitando a leitura 
da ata da 78ª Plenária, que foi lida pela estagiária Cleiciara Lúcia Silva Ferreira. Foram sugeridas 
alterações na ata, no registro da fala da conselheira Rosely Carlos Augusto, que colocada em 
votação foi aprovada. O presidente José Dantas iniciou sua exposição destacando a presença de 
novos conselheiros da sociedade civil, de alguns parlamentares, de conselheiros do Conselho do 
Idoso, dos Portadores de Deficiência e da Criança e do Adolescente, do Fórum de Medidas Sócio-
Educativas e de Abrigos, além de diversos colaboradores da Política da Assistência Social. Destacou 
que o objetivo principal desta Plenária ampliada era de discutir a proposta do Executivo Municipal 
referente a Reforma Administrativa, considerando que tal proposta será encaminhada para a Câmara 
nos próximos dias. Esclareceu que diante das notícias veiculadas em jornais haveria uma alteração 
na estrutura organizacional da SCOMPS, que culminaria na extinção da Gerência da Política de 
Assistência Social Regional, o que poderia vir a comprometer o seu desenvolvimento. A seguir o 
presidente José Dantas convidou os presentes para fazerem uso da palavra. Alguns representantes 
do legislativo e demais presentes manifestaram apoio à Plenária e pontuaram a importância da 
articulação deste Movimento em defesa dos princípios básicos de descentralização, participação e 
territorialidade, previstos no Sistema Municipal de Assistência Social. Ressaltou-se ainda que o 
momento exige um posicionamento mais propositivo, no sentido de reforçar aspectos de avanço da 
Política de Assistência Social. O Conselheiro Mário César da Rocha, representante do Fórum dos 
Trabalhadores informou que os trabalhadores demandaram uma discussão sobre esta questão e 
como encaminhamento elaboraram uma carta e remeteram-na ao Prefeito Municipal, reafirmando os 
ganhos do atual formato do Sistema Municipal de Assistência Social. Após leitura da carta o 
conselheiro Mário sugeriu que o CMAS/BH e demais conselhos também possam enviar ao Prefeito 
uma carta em defesa da política e do modelo atual da Assistência Social. Como forma de viabilizar 
esta deliberação da Plenária, e dado o caráter de urgência, formou-se uma Comissão responsável 
por redigir a carta, que será assinada por todos os Conselhos presentes e ser imediatamente 
encaminhada ao prefeito. Esta Comissão retirou-se durante a realização de Plenária para concluir a 
redação do documento. Como próximo ponto de pauta o presidente José Dantas trouxe para 
discussão o tema mensagem de conveniamento da SMAS. Informou que esta discussão já havia sido 
pautada na Comissão de Financiamento, cujo parecer é de aprovação da mesma. Convidou então 
Débora Arkemam da SMAS para apresentação de duas mensagens, de n.° 06 e 07/2004. Débora 
ressaltou a necessidade de ampliar a rede de atendimento em abrigos e que estas mensagens 
referem-se a escolha de entidades para abrir novas vagas para abrigamento. Foi efetuada a leitura 
das mensagens, sendo a de n.° 06 correspondente a mensagem para escolha de entidades que 
atendam crianças de ambos os sexos sob medida de proteção, cujo valor mensal é de R$2.137,40 
(dois mil cento e trinta e sete reais e  quarenta centavos); e a de n.° 07 destinada a entidades que 
atendam crianças do sexo masculino, com repasse no mês de R$5.472,20 (cinco mil quatrocentos e 
setenta e dois reais e vinte centavos). Colocada em votação pelo presidente, as mensagens 06 e 
07/2004 foram aprovadas por unanimidade pelos conselheiros. Ao final, o presidente José Dantas 
repassou aos conselheiros os seguintes informes: que no Fórum Social Mundial, previsto para janeiro 
de 2005, quem irá participar será o Conselho da Cidade, considerando que este possui representação 
de todos os Conselhos. Outro informe foi sobre a Previsão do Plano Plurianual – PPAG – do Estado, 
cuja previsão orçamentária traduz o pouco investimento na área da Assistência Social, no valor de 
aproximadamente 20 milhões para 2005. Nada mais havendo a tratar, eu Sandra Regina Ferreira 
Barbosa, Segunda Secretária da Diretoria do CMAS/BH, lavro e assino a presente ata, Belo 
Horizonte, 13 de outubro de 2004.  


